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1 .  

Produtividade sem dúvida , a palavra chave do 

processo evolutivo em toda de produção. A agricultura, por 

sua essencialidade à vida, não pode ficar fora deste processo e 

tem procurado, de pesquisas, obter condições que permitam 

alcançar aumentos de produtividade, através de aplicação de 

corretas. 

Na maioria da6 vezes, erros cometidos na implantação 

de uma cultura perene, como o cafeeiro, podem ser contornados 

Levando a danos Desta maneira, vários fatores devem 

ser observados para obtenção de lavouras de alta produtividade, e 

entre eles, a utilização de mudas sadias. 

AS mudas de cafe, pela de seu 

desenvolvimento, têm um periodo de permanência limitado no 

viveiro, sendo que ultrapassado este limite, as plantas se tornam 

estioladas. impedindo que sejam usadas no ano Por 

este motivo, as perdas anuais chegam, como no ano 06/07, 

a acarretando enormes SANTINATO et alii 



A pratica da poda para recuperação e 

destas mudas tecnicamente viável, como recomenda CARVALHO & 

CALDANI e 

Segundo et alii para que uma planta 

desenvolva normalmente. os elementos minerais essenciais devem 

encontrar-se em disponibilidade no solo e em 

adequadas nas plantas. O excesso ou deficiência de apenas um 

deles pode provocar um desequilibrio fisiológico que resultará em 

do desenvolvimento. 

Na tentativa de suprir possíveis deficiencias do 

SANTINATO et alii , , ,- c. 

minerais, e atingiram um melhor padrão para mudas 

presente trabalho teve como objetivo 3 

influência da doses de e de 

uma e duas aplicações. em mudas de cafeeiro 

podadas, visando colocá-las em condições 

para o seu desenvolvimento. 
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2 .  DE LITERATURA 

A primeira indicação da literatura 

é de SOUZA que usou somente 

Posteriormente, et alii 

para do 

de mato. 

et alii (37) e TOLEDO (45) verificaram que a melhor 

seria terra comum, esterco e adubos químicos. 

E recomendam 300 litros de 

esterco de ou 80 litros de esterco de galinha ou 15 

litros de torta de mamona, acrescentando ainda de 

simples e de de potássio por metro 

cúbico de terra. Estes resultados se assemelham aos de OLIVEIRA 

et alii discordando na dosagem de simples, que 

para estes autores está na faixa de a por metro 

cúbico, valor também encontrado por CARVALHO et alii O 

valor de de simples foi posteriormente 

encontrado por VIANA (47) coincidindo com o que antes era 

recomendado por Malavolta Moraes, citados por MALAVOLTA 

3 



4 

e justificado pelo primeiro, que atribuiu este valor diferença 

da textura dos s o l o s  usados, uma vez que solos arenosos 

imobilizam menos fósforo que so lo s  argilosos. 

Ao se levar em consideração a fonte de fósforo, DE 

MORAES et verificaram que os fertilizantes industriais 

e MAP) revelaram-se superiores aos 

naturais. discordando destes resultados, 

obteve resposta para fontes e doses de fósforo, e justifica o 

fato dizendo que a orgânica presente no supriu 

a muda do fósforo necessário a seu desenvolvimento normal. 

CARVALHO (07) indica um composto por 300 

litros de esterco de curral ou 80 litros de esterco de galinha 

15 litros de torta de mamona, de simples 

e de de potássio por metro cúbico de terra. O 

valor de de é ainda discutido, devido a 

na literatura. Em trabalhos do mesmo autor 

com esterco de curral e esterco de galinha, não foi encontrado 

efeito deste nutriente no desenvolvimento das mudas, sendo as 

diferenças encontradas nos resultados com potássio atribuídas ao 

tipo de solo utilizado em cada experimento. 

VIANA ( 4 7 )  e SANTINATO et alii (41) concordam 

resultados, afirmando que o aumento de dose de de mistura 

não alterou o peso seco da parte aérea e raiz. 

O L I V E I R A  PEREIRA ( 3 5 )  destes resultados, 

afirmando que a adubação foi indispensável na formação 

de mudas em sendo que para uma mistura com 25% de matéria 

recomendam a de A 
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recomenda o uso de sendo de a de 

de por metro cúbico de terra. 

A de nitrogênio no é recomendada 

por Malavolta Moraes, citados por MALAVOLTA sendo 

de sulfato de por tonelada de terra. Entretanto, 

A R I A S  (39) obteve efeito prejudicial para altura e peso seco 

total das mudas quando utilizou até de nitrogênio. 

Da mesma maneira, verificou efeito para o 

uso de incorporando terra dos laminados. 

Com à no et alii 

verificaram que até o equivalente a não alterava 

o desenvolvimento das mudas, entretanto, em quantidades maiores 

de a causava um efeito CARVALHO et 

alii concordam com este resultado, verificando em dois 

trabalhos um efeito prejudicial para a aplicação do calcário. 

Malavolta Moraes, citados por MALAVOLTA indicam a 

utilização de calcário na dosagem de a 

de terra. Entretanto, O L I V E I R A  PEREIRA (35) e 

GARCIA (01) recomendam calcário na ausência de matéria 

e estes ainda ressaltam que a recomendação deve 

ser feita com base na de solo. 

A aplicacão de no é indicada 

por Malavolta Moraes, citados MALAVOLTA (30) na dosagem de 

de borax e de sulfato de zinco por tonelada de 

terra. CARVALHO (14) concordam no que diz respeito ao 

indicando a de por de mistura, o qual 

aumenta Area foliar e a materia seca da parte aérea e raiz, além 

de aumentar o teor de nas folhas. para o zinco, estes 
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autores encontraram efeito nos de crescimento e 

verificaram redução nos teores de fósforo e cálcio, 

afirmando que o teor de zinco contido na matéria orgânica é 

suficiente para o bom desenvolvimento das mudas de cafeeiro. 

2.2. e adubações 

O aumento da área foliar, matéria seca e em 

altura mudas, é possível segundo BRAVO 

mantendo-se a umidade adequada para as mesmas, na presença de 

de 

Malavolta e Moraes, citados por MALAVOLTA 

recomendam pulverizações mensais a da formulação 15-15-15, 

solúveis em ou concentração equivalente de uma mistura 

correspondente, usando-se adesivo. 

O (25) recomenda regas com de sulfato de 

por 10 litros de em intervalos de 15 a 20 dias, 

feitas a partir do aparecimento do par de folhas definitivas. 

Entretanto, regas de de feita com sulfato de 

ou a cada 30 dias após o par de folhas é a 

indicação de PONTE que sugerem ainda, para um 

crescimento mais rápido das mudas, pulverizações com solução de 

a MAP a de potássio a sulfato 

de zinco a a e de cobre a 

MARCONDES PAVAN (31) encontraram diferença para 

as fontes de estudadas (nitrato de sulfato de 

e e afirmaram que a 
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destes adubos, foi superior sendo as 

dosagens usadas e de em aplicações 

quinzenais, para os dois tipos de aplicação. 

2.3. Aproveitamento de mudas passadas 

Quando as mudas, por condições climáticas adversas ao 

plantio ou por outras permanecem no viveiro, ultrapassam 

o tamanho recomendado para o plantio, que é de 4 a 8 pares de 

folhas, 

A operação da poda, segundo altera o 

crescimento das mudas por diminuir a parte aérea, afetando a área 

foliar e com isto a capacidade fotossintética. Mas a planta 

seu equilíbrio com a morte de parte do sistema 

radicular, voltando em seguida a seu desenvolvimento normal, 

segundo MIGUEL et alii (33). 

afirmou em seu trabalho que o 

aproveitamento de mudas passadas é viável e que a melhor altura 

de poda foi logo acima do par de folhas, usando para o 

experimento o mês de junho e conduzindo as mudas com 1 broto por 

planta. CARVALHO CALDANI (09) concordam com a altura de poda, 

ou par de folhas e completam afirmando que o melhor 

resultado f o i  obtido ao se realizar a poda no mês de maio. 

GARCIA et alii (15) verificaram que mudas passadas, 

quando podadas em agosto e setembro, respectivamente 3 A 4 

antes do plantio, comportaram-se bem e até ligeiramente 

melhor mudas normais (de 6 meses). O mesmo autor em outro 
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trabalho em avaliação após 5 colheitas, confirmou os 

resultados, obtendo para mudas podadas, produções semelhantes 

obtidas com mudas normais. 

MIGUEL et alii (32)  discordam de GARCIA et alii 

dizendo que 4 colheitas, as mudas simples podadas não 

tiveram bom desempenho no campo, apresentando uma na 

produção na ordem de em relação a mudas simples não 

podadas. Entretanto em trabalho recente, TOLEDO et alii 

com base em 5 colheitas, colocam que mudas podadas ( 2  hastes) não 

apresentaram nenhuma de produtividade, mas não diferiram 

das mudas de 

2.4. Adubação de mudas podadas 
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2.5. Nutrientes 

A atmosfera possui quase de N (na forma de 

predominantemente), sendo a fonte do nutriente. Os dois 

principais processo de obtenção deste N atmosférico, e de 

transferência do mesmo para o solo são, a fixação 

e a industrial (como adubo), MALAVOLTA 

O nitrogênio é absorvido principalmente na forma de 

e NO3 e se encontra como minerais de e NO3 no nos 

compostos e nos aminoácidos livres. O nutriente tem seu 

papel como componente do citoplasma, e e 

acumula nos brotos, folhas novas, gemas, sementes e de 

MALAVOLTA 

A deficiência de nitrogênio provoca elevação na relação 

diminuição na quantidade de 

e alterações nos Dada a diversidade de 

compostos na planta e a variedade de que 

desempenham, a falta do elemento no 

metabolismo, desarranjando a vida da planta , MALAVOLTA 

Dentro de limites de interesse prático, um aumento na 

quantidade de nitrogênio faz crescer mais as partes aéreas que 

plantas, Stock, citados 

porque na presença de pouco N ,  as raizes usam o para 

síntese de proteínas e crescimento, ficando o crescimento da 

parte aérea restrito em relação ao das raizes. 
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A apresenta relativamente pouco na sua 

composição elementar. Na prática agrícola, as plantas dispõem de 

duas fontes de o solo e o adubo, MALAVOLTA 

muito menos exigido pelas 

culturas que o nitrogênio, o 6 absorvido na forma de 

e se encontra na planta como minerais, de 

e A função 

do nutriente 6 de e fornecimento de energia, e seu 

se dá em maior parte nos MALAVOLTA 

A carência de pode levar a grandes danos, visto que o 

elemento participa de quase todos os fenômenos da vida da planta, 

direta ou indiretamente, MALAVOLTA 

2 . 5 . 3 .  Cálcio 

O tem na litosfera, sendo que no so lo  

se encontra nas formas de carbonatos, sulfatos, 

solúvel e MALAVOLTA ( 2 7 ) .  

O papel do é de regulador de de 

e participante do desenvolvimento e funcionamento das 

raizes. Seu ocorre nas folhas mais nas de 

sendo que sua carência, provoca menor proliferação do 

sistema radicular ou mesmo, a morte das regiões de crescimento 

das raizes, MALAVOLTA 
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Enxofre 

O teor de pouco mais do que a metade do 

de P. Quando, entretanto, se tem presente as exigências das 

culturas, verifica-se que as plantas necessitam dos dois 

elementos nas mesmas quantidades. A crosta terrestre encerra 

cerca de de S e a rocha constitui a fonte primeira do 

elemento, MALAVOLTA ( 2 7 ) .  

A planta absorve o S nas formas de SO4 (do s o l o ) ,  S de 

e do ar e o elemento se encontra na planta nas 

formas (pouca), grupos e S-S e como em 

proteínas, vitaminas e produtos 

Sua função é de componente do e proteinas 

(inclusive e se acumula preferencialmente, nas folhas 

verdes e sementes, MALAVOLTA ( 28 ) .  

A s  plantas carentes apresentam desordens na estrutura 

dos cloropastos, intensidade diminuída e aumento 

na relação N solúvel N MALAVOLTA et alii 



3. MATERIAL E METODOS 

Localização do experimento 

O de 

mudas da Escola Superior de Agricultura de Lavras, no sul do 

Estado de Minas Gerais, a 800 metros de altitude. 

A média das temperaturas máximas no período de 

execução do experimento foi de C, e, 

das e total de 

Delineamento e tratamentos 

Foram realizados dois ensaios, utilizando delineamento 

inteiramente casualizado, em esquema com 16 tratamentos 

e 4 repetições. Os tratamentos consistiam nas combinações 

de 4 níveis de nitrogênio e 4 niveis de fósforo. primeiro 

recebeu os adubos em dose no dia da desdobra 

e o segundo ensaio r 
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em duas vezes, uma no dia da desbrota e a outra 30 

Como fonte de nitrogênio, foi utilizado o 

com de N, de e de aplicado em rega 

com o auxílio de um quadrado de compensado, que permitia separar 

tratamentos. A fonte de foi o adubo 

simples com de de e 12.00% de S, aplicado 

em cobertura com auxílio de medidores plásticos. 

As mudas receberam por recipientes, a dosagem de 

de sendo que para sua 

aplicação, foi utilizada irrigação com de solução 

a e respectivamente, e 

e de simples, sendo estas doses 

representadas pelos números 1, e 4. 

3.3. Parcelas 

As parcelas foram constituídas por 16 mudas da Cultivar 

Mundo Novo diretamente em recipientes de 

de medindo x A avaliação das 

variáveis foram feitas considerando-se as 4 plantas centrais 

(plantas . 

do subetrato 
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simples e de de 

de mistura. 

Tratos culturais 

os tratos culturais dispensados durante O 

desenvolvimento das mudas foram os recomendados por 

no que se refere a controle de plantas 

daninhas, adubações e tratos 

3.6. Poda das mudas passadas 

As mudas foram deixadas no viveiro até se obter mudas 

recomendáveis ao plantio. Dez meses após a 

semeadura, receberam poda acima do par de folhas, 

maio, como recomenda CARVALHO CALDANI 

O crescimento foi livre até que se pudesse fazer a 

desbrota, deixando-se o melhor broto por muda. 

3 . 7 .  Condução das mudas podadas 

Além das práticas normais de controle de 

daninhas e foi realizada uma pulverização com 

a e sulfato de zinco a a fim de corrigir 

a deficiencia de e zinco, observada por sintomas visuais. 

Estas mesmas deficiências também foram observadas em trabalho por 

SANTINATO et alii 
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do efeito dos tratamentos 

A coleta dos dados doi efetuada 195 dias a poda. 

Os foram estimados pelas médias das mudas de cada 

parcela. 
Altura do broto 

Correspondente distância entre a inserção da 

e seu com auxilio de uma régua 

Número de pares de folhas do broto 

Correspondente ao número de pares de folhas do broto, 

por contagem direta. 

Diâmetro do broto 

Valor medido acima do par de folhas do broto, com o 

auxilio de um 

Peso da matéria verde e seca da parte aérea e raiz 

As mudas lavadas em corrente tiveram a parte aérea 

e o sistema radicular separados e submetidos a pesagem. Em 

seguida. foram secas em estufa de circulação forçada a até 

peso constante, determinando-se, posteriormente, a matéria seca. 

Area Foliar 

Este foi estimado pela proposta por 
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BARROS et alii (82) e HUERTA posteriormente confirmada para 

cafeeiros Mundo Novo por et alii ou seja, 

medindo-se o comprimento e a maior largura de uma folha de cada 

par, em todos os pares de folhas da muda. O produto resultante 

foi multiplicado pelo coeficiente 0,667, obtendo-se a área foliar 

cada folha. Este resultado, multiplicado por deu a área 

do par. Somou-se as dos pares e obteve-se 

a área foliar da muda. 

3.8.6. Análises 

a pesagem da matéria seca da parte aérea, as 

folhas foram trituradas em moinho tipo e analisados 

teores de N, e S; e 

e 

Para determinação de N, usou-se o método o 

foi determinado por o K por de chama. 

Os nutrientes e foram determinados por 

de atômica. Para a determinação do S, 

utilizou-se o método de e para o 

com solução de em Estes métodos 

por (42)  e et alii 

3.9. Análises estatísticas 

ensaios foram analisados separadamente e ,  em 

realizou-se as Conjuntas das diversas 
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4. RESULTADOS E 

As análises de mostraram que, com do 

número de pares de folhas do broto, as demais variáveis 

apresentaram diferenças entre os tratamentos (Apêndice 1 a 

Para entendimento dos gráficos que serão apresentados, segue-se 

abaixo a legenda: 

Adubos colocados em só aplicação 

Adubos colocados em duas aplicações 

N : Niveis de 

N( : Ausência de 

Na presença de de 

Na de de 

Na presença de de 

P : Niveis de simples 

Ausência de simples 

Na presença de de simples 

Na presença de de simples 

Na de de simples 
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Exemplo: Figura 1 

+ 

Variacão da altura do broto (cm), em função de 

diferentes níveis de em uma aplicação. 

Exemplo: Figura 14 

2 3 

: Variação do teor de nitrogênio nas folhas em 

de diferentes níveis de simples e 

presença de de colocados em duas 

aplicações. 

Altura do broto 

Para esta variável, o e o 

simples se mostraram superiores ao serem aplicados em uma só vez. 

Desta maneira, estão apresentados os resultados apenas para a 

aplicação 

O mostrou efeito para a altura do broto, 

sendo observado resposta linear (Figura para as doses, 

detectando-se em do adubo, de altura do broto, o 

que representa um aumento de com relação à testemunha . 

MARCONDES PAVAN trabalhando com mudas normais, isto 6 ,  

sem poda.. obtiveram respostas positivas para a altura, com 

a do irrigado. Estes resultados 

ao uso deste adubo, concordam com os verificados 

por que conseguiu um aumento de 10% na altura, ao 

irrigar as mudas normais com de sulfato de 
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simples 

broto, concordando com resultados obtidos por SANTINATO et alii 

para mudas podadas. Este efeito do simples na 

altura, também foi observado para mudas normais, ao incorporá-lo 

ao por OLIVEIRA et alii CARVALHO et alii 

(47) e VIANA Outros autores, como 

ARIAS (39) e OLIVEIRA PEREIRA usando diferentes fontes de 

verificaram o efeito do nutriente sobre a altura das 

mudas. 

O simples causou aumento na altura de 

broto de a atingindo neste ponto a altura máxima de 

(Figura 2). 

Diâmetro do broto 

O aplicado em uma ou duas vezes, não 

influenciou o diâmetro do broto, discordando de MARCONDES PAVAN 

que para mudas de seis meses, verificaram resposta positiva 

para de caule. Entretanto, o simples, 

aplicado em uma só vez, interferiu no diâmetro do broto, 

concordando com VIANA para mudas normais. 

O diâmetro do broto apresentou aumento de a 

de simples, atingindo neste ponto (Figura 

3). Levando-se em conta uma muda de seis meses, que atinge cerca 

de de diâmetro de caule, CARVALHO a adubação em um 

de de simples, conduz a um diâmetro 

de broto considerado adequado para um bom desenvolvimento 

posterior no campo. 
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9,268749 - + - 
3 

de 



4.3 .  Area Foliar  

Ao se  ap l i ca r  os adubos em uma vez, 

o simples apresentaram e f e i t o  para área  

mudas podadas (Figuras 4 e 5 

Para a aplicação em duas vezes, os adubos 

sendo observado que variando o na de 2,80g 

de simples, a área  f o l i a r  a t ing iu  seu melhor 

, na ausência de (Figura 2 

Quando s e  variou o simples, na ausência de 

a área  f o l i a r  mostrou aumento de a 2,419, 

correspondendo neste ponto a 244, de área  f o l i a r  (Figura 

Desta maneira, ver i f ica- se  que os melhores 

de area  f o l i a r  foram obtidos na ausência de 

Entretanto,  o simples na dosagem de 2,00 e 2,43.g. 

aplicados em duas vezes, elevou a área  f o l i a r  a 

quando comparado com mudas de seis meses, 

atingem , CARVALHO Esta resposta do 

simples, condiz com os t rabalhos apresentados por OLIVEIRA 

a l i i  com o mesmo adubo, e OLIVEIRA & PEREIRA 

out ras  fontes  de para mudas normais. 

2 

4 . 4 .  Peso da matéira verde da parte 

A aplicação e m  dose de 

simples, mostrou e f e i t o  para o peso da matéria 

da par te  (Figuras 6 e 7 ) .  
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entre os adubos e 

ocorreu ao aplica-los em duas vezes, sendo observado que 

ao variar o simples, na de de 

o comportamento do peso da matéria verde da parte 

aérea foi linear (Figura atingindo com do adubo 

de peso da matéria verde da parte aérea, ou 

seja, um aumento de com relação testemunha. 

Respostas à aplicacão de e 

simples também foram encontradas por MARCONDES PAVAN (31) e 

DE et alii respectivamente. 

Peso da matéria verde da raiz 

O e o simples colocados em uma 

vez (Figuras 8 e interferiram na resposta do peso da 

verde da raiz. No primeiro ao variar a dose de 

o peso da matéria verde da raiz mostrou resposta 

linear, sendo obtido em do adubo, de peso verde de 

raiz, ou seja, aumento de 29,1196 com relação à testemunha, 

concordando com MARCONDES PAVAN para mudas normais. 

Entretanto, a do simples, diminuiu o peso 

da matéria verde da raiz, e apresentou o melhor resultado, ou 

seja, na ausência do adubo O efeito 

do simples concorda com a literatura, visto 

o fósforo e o cálcio, elementos contidos no adubo, nutrientes 

importantes ao desenvolvimento radicular, MALAVOLTA (30). 
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Para a aplicação em duas vezes, os adubos 

sendo que ao variar o simples, na presença de 

de o peso da matéria verde da raiz mostrou resposta 

linear (Figura atingindo em do adubo 

de peso da materia verde da raiz. 

Os resultados de peso da matéria verde da raiz 

encontrados, são bem superiores aos de mudas de seis meses que 

segundo CARVALHO foi de Isto provavelmente porque 

estas mudas já apresentavam sistema radicular desenvolvido 

inicio dos experimentos, apesar da morte de parte das raizes no 

processo de poda, MIGUEL 

Peso da matéria seca da parte aérea 

Ao aplicar os adubos em uma só vez (Figura o 

influenciou o peso da matéria seca da parte 

mostrando ponto de máximo em do adubo nitrogenado, 

com esta dosagem, de peso da matéria seca da 

parte aérea. 

O simples também interferiu no peso da 

matéria seca da parte aérea, em uma e duas aplicações, sendo que 

o melhor tratamento, a em uma só vez de por 

recipiente de simples, atingiu um peso seco da parte 

aérea de (Figura 11). Este efeito favorável do 

simples foi verificado por SANTINATO et alii para mudas 

podadas e OLIVEIRA et alii CARVALHO et alii e VIANA 

com mudas normais. Outros autores como SALAZAR-ARIAS e 

OLIVEIRA PEREIRA usando diferentes fontes de 
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encontraram efeito do nutriente para o peso da matéria 

seca da parte Além disso, o enxofre contido no adubo, 

MALAVOLTA pode ter influenciado positivamente a 

4 . 7 .  Peso da matéria seca da raiz 

O peso da matéria seca da raiz foi influenciado pela 

colocação do simples, em uma ou duas vezes, mas não 

se alterou com a utilização do Os resultados do 

simples concordam com os observados por OLIVEIRA et 

alii CARVALHO et alii e VIANA em muda6 de 

seis meses e ainda com SALAZAR-ARIAS (39) e OLIVEIRA PEREIRA 

usando outras fontes de fósforo. Além disso, o efeito do 

simples no peso da matéria seca da raiz, não se deve 

apenas ao fósforo, mais também a presença de cálcio no adubo, 

nutriente essencial ao crescimento radicular, MALAVOLTA 

O simples em uma só aplicação (Figura 

proporcionou aumento do peso da matéria seca da raiz de a 

de adubo, correspondendo neste ponto a de peso da 

matéria seca da raiz. 

4.8. de pares de folhas do broto 

O número de pares de folhas do broto não apresentou 

resposta à aplicação, em uma e em duas vezes, de e de 

simples, discordando de SANTINATO et alii que 

obtiveram aumentos de 18 a 24% no número de pares de folhas do 

broto de mudas podadas, com a utilização de simples. 
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CARVALHO et alii trabalhando com mudas de seis meses, 

verificaram resposta à aplicação do simples. 

4.9. Aná 

Pela falta de informações sobre mudas 

podadas, tomou-se como base mudas de seis meses, para uma melhor 

interpretação dos resultados obtidos. 

4.9.1. Nitrogênio 

Verifica-se que houve dos adubos aplicados em 

uma vez (Figura 13 e 14). Ao variar na 

simples, o teor de N nas folhas atingiu um teor 

em de e máximo em 

de N foliar. 

Ao variar o simples, na presença de 

de observa-se que o melhor tratamento, com de 

N foliar, foi alcançado na ausência do adubo 

Para a aplicacão em duas vezes, adubos 

sendo que ao variar o simples, 

presença de de o teor de 

simples, foi de (Figura 

Desta maneira, visualiza-se que 

de N foram obtidos na ausencia de 

presença de e em uma vez. 

resultados concordam com et alii 

adulto correlação positiva entre 
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et alii trabalhando com mudas 

verificaram resposta à aplicação do simples. 

4.9. A n i  

sobre mudas 

podadas, tomou-se como base mudas de seis meses, para uma melhor 

interpretação dos resultados obtidos. 

4.9.1. Nitrogênio 

Verifica-se que houve dos adubos aplicados em 

uma vez (Figura 13 e 14). Ao variar o na de 

simples, o teor de N nas folhas atingiu um teor 

em de e máximo em 

de N foliar. 

Ao variar o simples, na presença de 

de observa-se que o melhor tratamento, com de 

N foliar, foi alcançado na ausência do adubo 

Para a aplicacão em duas vezes, adubos também 

sendo que ao variar o simples, na 

presença de de o teor de N em de 

simples, foi de (Figura 14). 

Desta maneira, visualiza-se que os maiores teores 

de N foram obtidos na ausência de simples e 

presença de e em uma vez. Estes 

resultados concordam com et alii que encontraram para 

cafeeiro adulto correlação positiva entre nutrientes, pois OS 
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mesmos autores  afirmam que a s  concentrações nu t r i en tes  

fo lhas  variam em função do t i p o  de solo e da época de 

Contudo, se o uso dos dois  adubos f i z e r  a 

de de e 2,35g de 

simples, apl icados em duas vezes, proporcionou valores  

ao de mudas de s e i s  meses, sem poda, que apresentam por de vol ta  

de de N nas fo lhas ,  CARVALHO 

4.9.2. 

O e o simples em aplicação 

sendo que quando se fixou o em 

e variou o simples, verif icou- se ponto de 

máximo em 1,67g do adubo proporcionando de 

nas fo lhas  (Figura 16) .  

Com relação e m  duas vezes, se  

observou en t re  os adubos, sendo que ao va r i a r ,  o 

na presença de 3,00g de simples, o 

melhor valor ,  de P nas fo lhas ,  f o i  alcancado com a 

apl icação de de (Figura 15) .  

Ao va r i a r  o simples, na de 

de o apresentou resposta l inear  (Figura 

atingindo em 3,00g do adubo de P nas folhas 

(Figura 16) .  

O P nas fo lhas  alcançou maiores t eores  ao se  a p l i c a r ,  

em uma ou duas simples combinado a baixas 

dosagens de (no in tervalo  de 0,10 - ou ao se 

colocar em duas vezes, e simples 
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dosagens O s  resultados para doses 

elevadas dos fertilizantes utilizados no trabalho, concordam com 

et alii mostrando neste caso positiva 

e nitrogênio, entretanto, para outras combinações, 

esta não se verificou. Nota-se ainda que os valores de 

P foram bem superiores ao de mudas de meses, que 

segundo CARVALHO 6 de 

4.9 3 

Para esta o e u 

mostraram-se superiores serem aplicados em uma só vez. 

LC no teor de K nas 

um aumento até 8.13% do adubo, proporcionando 

de K follar Figura 17 

influenciou o teor de K 

nas folhas. sendo aumento no teor de a do 

adubo. correspondendo neste ponta a 2.69% de nas folhas 

Este aumento no teor de K causado pelo simples 

et que obtiveram positiva 

entre e fósforo  em cafeeiros adultos. Além disso, 

30 simples pode ser explicado pela 

de cálcio adubo. que ate certo ponto causa aumento de 

de MALAVOLTA 30 

resultados mostraram que os dois adubos 

proporcionaram teores de K nas folhas bem superiores 

para da meses, que segundo 

14) , atingem 
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4 . 9 . 4 .  Calcio 

Para esta o e o 

simples mostraram-se superiores ao serem aplicados em uma eo 

e o simples 

sendo apresentados nas Figuras 19 e 20, o comportamento ao 

fixar os dois separadamente. 

na de de 

simples, o teor de aumentou at6 do 

fertilizante, proporcionando de nas folhas. Um novo 

aumento no teor de foi observado de a de 

atingindo com a dosagem, de foliar. 

Entretanto, ao se variar o simples, na 

presença de 0.20% de o teor de nas folhas 

apresentou ponto de em de adubo 

correspondendo a de nas folhas. Na dosagem de 

o maior teor de foi obtido em de 

simples, proporcionando de foliar. Na 

dosagem de a resposta do foi linear, atingindo de 

foliar em de simples, representando um 

aumento de com relação à testemunha. 

Pode-se notar que combinações dos adubos em uma 

aplicação, proporcionaram valores em torno de e de 

foliar, sendo que este efeito positivo do e do 

simples pode ser explicado pela presença de cálcio 

em suas composições. Além disso, verifica-se que os teores de 

foram bem superiores aos encontrados em mudas de seis meses, que 

foi , segundo CARVALHO 
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86 vez, o 

interferiu no teor de nas folhas, o que indica que a pequena 

do elemento no adubo, não foi suficiente para 

influenciar o resultado. Entretanto, o simples 

influenciou o teor de nas folhas (Figura concordando com 

et alii que verificaram correlação positiva para 

e Além disso, o cálcio presente no adubo 

pode ter influenciado, pois segundo MALAVOLTA 

existe correlação positiva para cálcio e 

O e o simples aplicados em 

duas vezes (Figuras 21 e sendo que ao variar o 

superfoefato simples, na presença de de 

observou-se aumento de a de simples, 

obtendo-se neste ponto um teor máximo de de nas folha 

(Figura Esta combinação dos adubos utilizados, proporcionou 

um resultado bem acima do verificado por CARVALHO 

em mudas de seis meses, que foi de de 

Enxofre 

O e o simples, aplicados em 

uma vez, influenciaram o teor de S nas folhas- (Figuras 23 e 

sendo que simples detectou-se ponto de 

em o que proporcionou um teor de de S nas 

folhas das mudas. 
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efeito apenas foi observado em dose o que discorda de 

et alii que verificaram em cafeeiros adultos, 

correlação negativa para nitrogênio e Além disso, o teor de 

B foliar obtido com o tratamento foi superior ao encontrado por 

CARVALHO que foi de em mudas de seis 

meses. 

Cobre 

Ao aplicar os adubos em uma só vez, o e o 

simples sendo que variando o 

na de de simples, a 

resposta do nutriente foi linear negativa, mostrando que a 

elevação da dosagem de diminuiu o teor de foliar. 

Entretanto, ao variar o simples, na presença de 

de observou-se que a ausencia do 

simples proporcionou melhor resultado, ou seja, 

entretanto, com do adubo o teor de foliar foi 

de 

Na aplicação em duas vezes, o e o 

simples também influenciaram o teor de nas folhas 

(Figuras 27 e 28). 

Desta maneira, os adubos aplicados conjuntamente, 

os teores de cobre nas folhas das mudas, sendo os que 

melhores resultados foram obtidos com de na 

ausencia de simples, ou com de 

simples na de colocados nos dois casos, em 

uma vez. Entretanto, para a dos dois fertilizantes, a 
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de de e de 

simples, em uma vez, mostrou ser 

Os teores obtidos com os tratamentos apresentaram 

valores inferiores aos observados por CARVALHO 

que foi de para mudas de seis meses, sem poda. Desta 

maneira, a pulverização com o elemento pode se fazer necessária. 

Zinco 

O apresentou efeito para o teor de zinco 

nas folhas, apenas para a aplicação em duas vezes, sendo 

verificado ponto de máximo em de 

proporcionando de (Figura 

simples também influenciou o teor de 

nas folhas, tanto ao ser aplicado em uma, como em duas vezes, 

sendo que no primeiro caso, a resposta do foi linear, 

30) atingindo em de adubo, de ou seja, um 

aumento de com relação à testemunha. 

A resposta positiva do simples de 

MALAVOLTA que afirma que um aumento na concentração de 

fósforo, diminuiu o teor de zinco na matéria seca das plantas. 

Além disso, a aplicação de de simples, em uma 

vez, proporcionou um teor de foliar maior que o verificado em 

mudas de seis meses, que foi de CARVALHO 

entretanto, a aplicação de de 

proporcionou teor de abaixo do verificado para mudas normais. 
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5. 

Nas em que o trabalho foi conduzido, pode-se 

concluir que: 

O aplicado entre e proporcionou 

melhor desenvolvimento das mudas, e entre e maiores 

teores de macro e O s  melhores 

resultados com o simples foram obtidos entre e 

tanto para desenvolvimento quanto para teores de 

macro e Para os dois adubos, a aplicação em uma 

vez foi superior, sendo que a nas dosagens indicadas, 

conferiram mudas podadas, um considerado 

para o plantio. 



6 .  RESUMO 

As mudas de cafe pela de seu desenvolvimento, 

tem um periodo de permanência limitado no viveiro, após o qual 

leva a um estiolamento das plantas, impedindo que sejam usadas no 

ano provocando esta maneira, enormes 

O presente trabalho foi conduzido no viveiro de 

formação de mudas de café do Departamento de Agricultura da 

Escola Superior de Agricultura de Lavras, no periodo de maio a 

novembro de 1987, com os objetivo6 de verificar a influência de 

doses de e simples, em uma e duas 

aplicações, em mudas de cafeeiro arabica L.) podadas , 

Foram realizados dois experimentos, utilizando 

delineamento inteiramente casualizado, em esquema com 16 

tratamentos e 4 repetições. 

Os consistiram nas de 4 doses 

de e 4 doses de simples. As mudas 

receberam a dosagem de e de 

sendo que para sua aplicação foi utilizada irrigação 

com de solução a e 0,6051. 

respectivamente, e e de 
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simples por recipiente, sendo a aplicação feita de 

após a desbrota, e, de duas vezes, aplicando-se a metade logo 

a desbrota e o restante depois de 30 dias. 

Os resultados mostraram que o aplicado 

entre e proporcionou melhor desenvolvimento das mudas, 

e entre e maiores teores de macro e 

Os melhores resultados com o 

simples foram obtidos entre e tanto para 

desenvolvimento quanto para teores de macro e 

Para os dois adubos, a aplicação em uma só vez 

foi superior, sendo que a nas dosagens indicadas, 

conferiram mudas podadas, um padrão considerado 

para o plantio. 
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7 .  SUMMARY 

Because they have a development sequence 

seedlings have a limited period in the nursery. Afterwards a 

plant wither can be noticed to impede them from being used in the 

following year what causes losses. This work was carried out in 

the coffee seedling nursery beds in the Department of 

Agriculture at the Escola Superior de de Lavras from 

May to November 1987 with the objective of checking the dosage 

influence of either one or two nitrocalcium and simple 

applications on coffee seedlings arabica 

L.). Two experiments were conducted by using a randomized design 

in a factorial scheme with 16 Treatments and 4 replications. 

Treatments consisted four Nitrocalcium dosages - 

and per container - were made up by using 

following solution and respectively - 

10 per container these dosages were combined with four simple 

superphosphate dosages - and per 

container and were applied at once after shoot elimination - and 

twice - half soon after the shoot elimination and the remainning 

after 30 days. 
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Results have shown that when nitrocalcium was applied 

between and it provided better foliar macro and 

micronutrients contents. When the application ranged from to 

a better seedlings development was noticed the best results 

for simple superphosphate were obtained when the application 

ranged from and For both fertilizers results have 

shown to be better when they were applied at once. When used at 

the dosages mentioned above fertilization provided the pruning 

seedlings a suitable standard for planting. 
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QUADROS Resumo de analises de para altura do broto. 

A. Aplicação de e simples em uma só 

vez. 

Nível Sign. 

3 
S.S. 3 

Nitroc. x SS 9 

4,923936367 
4,017682076 
1,184184196 

C.V. = 

B. de e simples em duas 
vezes. 

Nivel Sien. 

3 
S.S. 3 

Nitroc. x SS 9 

1,323290586 
3,445973635 
1,690990925 

C.V. = 
""""""""""""""""""""""""""""""""- 

C. Análise conjunta 

e número de aplicações 

F 

3 3436690 
N. 1 0,6543725 
Nitroc. x 3 0,046990 1 

C.V. = 

simples e número de aplicações. 

3 0,4526111 
N. 1 0,6549412 

x N. 3 0,0136181 

C.V. = 
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2. QUADROS - Resumo das analises de para diâmetro do 
broto. 

A. Aplicação de e simples em uma 
só vez. 

Nível Sign. 

3 0,102002710 

Nitroc. x SS 9 0,127320513 
S.S. 3 0,402094454 

C.V. = 

B. Aplicação de e simples em duas 
vezes. 

Nível Sign. 

Nitroc. x SS 9 0,053751056 

3 0,006558731 
S.S. 3 0,026069932 

C.V. = 

C. Análise conjunta 

e número ,de aplicações 

F 

3 0,0027490 
N. 1 0,0050000 
Nitroc. x 3 0,0039870 

C.V. = 

simples e número de aplicações. 

3 0,0136166 
N. 1 0,0050000 

x N. 3 0,0131860 

C.V. = 
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3. QUADROS - das de para área f o l i a r .  

A .  Aplicação de e simples em uma 
aó vez. 

Nível Sign. 

3 1793,6430660 

Nitroc.  x SS 9 265,5637512 
S.S. 3 2311,9440920 

C . V .  = 

B. de e simples em duas 
vezes. 

Nível Sign.  

3 361,3049316 

Nitroc.  x SS 9 1359,3729258 
S.S. 3 1009,1486860 

C . V .  = 

C .  Análise conjunta 

e número de aplicações 

L. F 

3 83,27560 
N .  1 36,67452 
Nitroc.  x 3 51,40270 

C . V .  ( % I  = 
""""""""""""""""""""""""""------------- 

""""""""""""""""""""""""""--"--------- 

simples e número de aplicações.  

F 

3 146,86490 
N .  1 36,67452 

x N. 3 

C . V .  = 
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QUADROS - Resumo de analises de para peso verde da 
parte aérea. 

A. de e simples em uma 
aó vez. 

Nivel Sign. 

3 1,602787614 
S.S. 3 7,355966091 

Nitroc. x SS 9 0,199490666 

C.V. = 
""""""""""""""""""""""""""""""""- 

B. Aplicação de e simples em duas 
vezes. 

Nivel Sign. 

3 0,206512258 

Nitroc. x SS 9 1,208930492 

C.V. = 

S.S. 3 2,366447449 

C. conjunta 

e número ,de aplicações 

F 

3 
N. 1 
Nitroc. x 3 

0,0458031 
0,0007833 
0,0671890 

C.V. = 
""""""""""""""""""""""""""""""""- 

simples e número de aplicações. 

F 

3 0,1381110 
N. 1 0,0008020 

x N. 3 0,4693163 

C.V. = 
""""""""""""""""""""""""""""""""- 
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A.  Aplicação de e simples em uma 
vez. 

Nível Sign. 

3 2,132128954 
S.S. 3 6,933688641 

Nitroc. x SS 9 0,136281073 

C.V. = 

B. Aplicação de e simples em duas 
vezes. 

Nível Sign. 

3 0,998977661 
S . S .  3 

Nitroc. x SS 9 

C.V. = 

5,170743942 
1,449801683 

C. Análise conjunta 

e número de aplicações 

F 

3 
N. 1 
Nitroc. x 3 

0,0571876 
0,0024480 
0,1384930 

C.V. = 

simples e de 

F 

3 
N. 1 

x N. 3 

0,0863696 
0,0025185 
0,6700575 

C.V. = 
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6 .  QUADROS - Resumo de analises de para peso seco da 
parte aérea. 

A. Aplicacão de e simples em uma só 
vez. 

Nivel Sign. 

Nitroc. x SS 9 0,024913372 

C.V. = 

3 0,152637273 
S.S. 3 

B. Aplicação de e simples em duas 
vezes. 

Nível Sign. 

3 0,004217200 
3 0,149495736 

Nitroc. x SS 9 0,054394268 

C.V. = 

S . S .  

C. Analise conjunta 

e número 

F 

3 
N. 1 0,0000405 
Nitroc. x 3 

C.V. = 

simples e número de 

F 

3 
N. 1 

x N. 3 0,0067034 

0,0301515 

C.V. = 
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a n a l i s e s  de para peso 
r a i z .  

A.  Aplicação de e simples 
vez. 

Nivel Sign. 

3 

Nitroc.  x SS 9 0,047454162 

C . V .  = 

S.S. 3 0,431270510 
0,054608169 

B. Aplicação de e simples em duas 
vezes. 

Sign. 

3 0,112502791 

Nitroc.  x SS 
S.S. 3 0,191099420 

9 0,030648692 

C . V .  = 

Análise conjunta 

e número de aplicações 

F 

3 0,0062042 
N .  
Nitroc.  x 3 0,0042547 

C . V .  = 

1 0,0000783 

simples e número de aplicações.  

F 

3 0,0356113 
N .  1 0,0000600 

x N .  3 0,0033317 

C . V .  = 
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8. QUADROS - Resumo de analises de para número de pares 
de folhas do broto. 

Aplicação de e simples em 
vez. 

L. Nivel Sign. 

3 0,164062500 
S.S. 3 0,325520843 

Nitroc. x SS 9 0,300347209 

C.V. = 

de e simples 
vezes. 

L. Nivel Sign. 

3 0,034830730 
3 0,105143227 

Nitroc. x SS 9 0,185872391 
S.S. 

C.V. = 

C. Análise conjunta 

e número de aplicações 

F 

3 
N. 1 
Nitroc. x 3 

0,0032827 
0,1062625 
0,0091258 

C.V. = 

simples e número de aplicações. 

F 

3 
N. 1 

x N. 3 0,0159693 

0,0108643 
0,1062610 

C.V. = 
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9. QUADROS - 
nas 

para teor de 

A. de e simples em uma só 
vez. 

Nivel Sign. 

3 
S.S. 3 

Nitroc. x SS 9 

0,218530669 
0,516055703 
0,123790408 

C.V. = 

B. de e simples em duas 
vezes. 

Nível Sign. 

3 0,097318165 
S.S. 3 0,051614106 

Nitroc. x SS 9 0,071609914 

C.V. = 

C. Análise conjunta 

C. e número, de 

F 

3 0188825 
N. 1 0,0080013 
Nitroc. x 3 0,0008524 

C.V. = 1 

simples e número de aplicações. 

F 

3 0,0178256 1 
N. 1 0,0080640 

x N. 3 0,0175940 

C.V. = 
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10. QUADROS - Resumo de analises de para teor de 
foro nas folhas. 

A. de e simples em uma 
vez. 

Nível Sign. 

3 
3 

Nitroc. x SS 9 0,001404340 

C.V. ( X )  = 

S . S .  
0,007168231 

B. Aplicação de e simples em duas 
vezes. 

Nivel Sign. 

3 
S . S .  3 

0,000839583 
0,000777064 

Nitroc. x SS 9 0,001654861 

C.V. = 

C. Analise conjunta 

e ,de 

F 

3 0,0003468 
N. 1 
Nitroc. x 3 

0, 0011045 
0,0001515 

C.V. 

simples e número de aplicações. 

F 

3 0,0002018 
N. 1 0,0011045 

x N. 3 

C.V. = 
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QUADROS - Resumo de 
nas 

para teor de po- 

Nivel Sign. 

3 0,450580746 

Nitroc. x SS 9 0,179044619 
S.S. 1,009176731 3 

C.V. = 

B. Aplicação de e simples em duas 
vezes. 

Nivel Sign. 

3 0,218772844 
0,785622895 

Nitroc. x SS 9 0,049784031 
S.S. 3 

C.V. = 

C. Análise conjunta 

e aplicações 

F 

3 0,0274396 
N. 1 0,0528125 
Nitroc. x 3 0,0143975 

C.V. = 

simples e número de aplicações. 

F 

s.  S 3 
N. 1 

x N. 3 0,0047925 

0,1073200 
0,0528125 
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12. QUADROS - Resumo de a n a l i s e s  de para t eo r  de cá lc io  
nas fo lhas .  

A.  de e simples em uma só 
vez. 

Nível Sign. 

3 
S.S. 3 

Nitroc.  x SS 9 

0,047979149 
0,321612537 
0,038961109 

C . V .  = 

B. Aplicação de e simples em duas 
vezes. 

L. Nivel Sign. 

3 0,027139077 
S.S. 3 0,193164066 

Nitroc.  x SS 9 0,017015453 22, R2 

C . V .  = 

C .  Análise conjunta 

e número de aplicações 

F 

3 
N. 1 0,0112495 
Nitroc.  x 3 0,0007533 

C . V .  = 

simples e de 

s. S 3 0,0311721 
N. 1 0,0113252 

x N .  3 0,0009950 

C . V .  = 
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QUADROS - Resumo analises de para teor de 
nas folhas. 

A .  de e simples em uma só 
vez. 

Nivel Sign. 

3 0,004443229 

Nitroc. x SS 9 0,014446009 
S.S. 3 0,059347402 

C.V. i%) = 

B. Aplicação de e simples em duas 
vezes. 

Nivel Sign. 

3 0,011210418 

Nitroc. x SS 9 8,011532642 

C.V. = 

S.S. 3 0,055056259 

C. Análise conjunta 

e número de aplicações 

F 

N. 1 0,0011282 
Nitroc. x 3 0,0001191 

3 

C . V .  = 

simples e número de aplicações. 

3 0,0065420 
N. 1 0,0010012 

x N. 3 1 

C.V. = 
""""""""""""""""""""""""""""""""- 
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14. QUADROS - Resumo de analises de para teor de enxo- 
fre nas folhas. 

A. Aplicação de e simples em uma só 
vez. 

Nivel Sign. 

3 
S.S. 3 

Nitroc. x SS 9 

0,05 
0.00 

C.V. = 13,14 

B. Aplicação de e simples em duas 
vezes. 

Nível Sign. 

3 0,013039067 

Nitroc. x SS 9 3,70 
0,00 S.S. 3 

C.V. = 25,71 

C. Analise conjunta 

e aplicações 

F 

3 0,00 14668 70,52 
N. 1 
Nitroc. x 3 

C.V. = 4,79 

340,41 . 
0 ,13  

simples e número de aplicações 

N. 
x N. 

3 

3 
1 

0,0135161 
0,007 1402 
0,0010194 

13,26 

6,22 

C.V. = 
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Nivel Sign. 

3 113,60269170 
S.S. 3 

Nitroc. x SS 9 32,73565292 

C.V. = 

Aplicação de e simples 
vezes. 

Nivel Sign. 

3 
S.S. 3 

Nitroc. x SS 9 

C.V. = 

C. conjunta 

e 

F 

3 3,7995633 
N. 1 
Nitroc. x 3 

C.V. = 

7,0500417 

simples e número de 

L. F 

s. 3 23,9525410 
N. 1 

x N. 3 

C.V. = 

0,5476250 
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QUADROS - Resumo de analises de para teor de cobre 
nas folhas. 

A. Aplicação de e simples em uma só 
vez. 

Nivel Sign. 

3 
3 39,26587296 

Nitroc. x SS 9 17,38203621 

C.V. = 

S . S .  

Aplicação de e simples em 
vezes. 

Nivel Sign. 

3 69,83854675 
S . S .  3 83,67488861 

Nitroc. x SS 9 6,74743033 

C.V. = 

C. Análise conjunta 

e número de aplicações 

F 

3 7,6593863 
N. 1 0,2731025 
Nitroc. x 3 1,5626188 

C.V. = 

simples e número de aplicações. 

F 

3 
N. 1 

x N. 3 

7,3879833 
0,2731025 
0,2965185 

C.V. = 



93 

17. QUADROS - Resumo de 
nas fo lhas .  

i a  para teor  de zinco 

Nivel Sign. 

3 256,6133728 

Nitroc. x SS 9 283,3953552 

C.V. = 

S.S. 3 1720,5594480 

B. Aplicação de e simples em duas 
vezes. 

Nivel Sign .  

3 
S . S .  3 

Nitroc.  x SS 9 

C . V .  = 

59,0442199'7 
93,45795441 
29,49792862 

C.  Análise conjunta 

e aplicações 

F 

3 4,7202833 
N .  1 659,6438500 
Nitroc.  x 3 15,0081300 

C . V .  ( X )  = 

simples e número de aplicações.  

F 

3 
N .  1 

x N .  3 

C.V .  = 

219,87523 
218,56035 

48,52473 
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